
O ESPÍRITO DA CRUZ – APRENDENDO COM NAPOLEÃO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 21/05/2017

9h30 - Marcio Mizubuti
18h30 - Mauricio Torres

Domingo 28/05/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 21/05/2017

9h30 - Valter e Maria Jose
18h30 - Valter e Maria Jose

Domingo 28/05/2017

9h30 - Ozorio e Lindaura
18h30 - Ozorio e Lindaura

Aniversariantes da semana:

Dia 21/05
Karina da Silva Rodrigues
Maria de Fatima de Brito Romano
Fatima Aparecida Geremias
Marcelo Rodrigues Teixeira
Olga Moritz Grecsuk
Andre Luis Aljarilla Berzotti

Dia 22/05
Jose Luiz Aguiar Raymundo
Clelia Rubino Esteves Favoreto
Jessica Aparecida Francisco Ferreira
Felipe Ferraz de Arruda
Keila Cris Claudiano
Osmar Jatoba Junior

Dia 23/05
Elbiron Pereira Porto
Cleonice Belomi de Oliveira
Doroth de Arruda Filha
Francoise Sartor Flores Zanoni

Dia 24/05
Michele Moraes Olivato
Paula Gomes de Andrade Silva
Diego Leonardo Arruda Galiani

Dia 25/05
Celia Gordiano da Silva Ribeiro
Jociane Pedro de Mendonca Mosquini
Rebecca Catharina Soares Santos
Fabio Masiero de Miranda
Noelia Araujo Lima
Claudemir Edilson da Silva

Dia 26/05
Ana Carolina Fabris Hummig Raimundo
Michelle Cipriano de Sa
Vandrei Bandartchuc

Dia 27/05
Priscilla de Paula Silva Montovani
Lidia Scarpin
Glaucia Marcolino Kemmer

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da 
Primeira Igreja Batista em Londrina, no uso das 
atribuições que lhe confere o Art. 16 do Estatuto, 
convoca a Igreja para uma Assembleia Extraordi-
nária a ser realizada no dia 04 de junho de 2017 às 
10:30 horas com o quorum de 1/3 dos membros 
em 1ª convocação e de qualquer número em se-
gunda convocação 15 (quinze) minutos após a pri-
meira. Para tratar dos seguintes assuntos: NOMEA-
ÇÃO DE PASTORES e ATUALIZAÇÃO DO ROL DE 
MEMBROS, conforme disposto no Artigo 15 do 
Estatuto da Igreja.

BAZAR
No dia 10/06, sábado, das 09:00 às 17:00 teremos 
nosso bazar do desapego. Doe roupas, calçados, 
bijouterias e louças. As doações podem ser entre-
gues aqui na secretaria da PIB. Doe somente aquilo 
que estiver em bom estado, para maiores informa-
ções ligue para (43) 3372-8900.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação so-
bre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

ESCOLA DE PROFETAS
“Cri por isso falei”.
Gostaríamos de avisar que as inscrições para es-
cola estão encerradas por enquanto. Iniciamos 
no dia 19/04 o Módulo 1- O Profeta e a arte da 
pregação. Aproveitamos para avisar que as aulas 
acontecerão de 15 em 15 dias, portanto nossa pró-
xima aula será no dia 17/05. Informações pelo e-
-mail: secretaria.escoladeprofetas@gmail.com 
ou pelo telefone (43)9966-79795 - Lia.

FRUTO DO VENTRE
O Núcleo da Família por meio do projeto Fruto do 
Ventre oferecerá um curso para mães gestantes 
com o objetivo de preparar o casal para esse novo 
momento da vida que é a chegada de uma crian-
ça. O curso acontecerá aos sábados (27/05, 03/06, 
10/06, 17/06 e 24/06) horário das 16:30 as 18:30 
horas. Casais interessados em participar ou que 
quiserem mais informações sobre o curso podem 
entrar em contato com a Maura Freitas pelo telefo-
ne (43)99172-6762.

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da 
Primeira Igreja Batista em Londrina, no uso das 
atribuições que lhe confere o Art. 16 do Estatuto , 
convoca a Igreja para uma Assembleia Ordinária a 
ser realizada no dia 11 de junho de 2017 às 10:30 
horas com o quorum de 1/3 dos membros em 1ª 
convocação e de qualquer número em segunda 
convocação 15 (quinze) minutos após a primeira. 
Para tratar de um único assunto: APRECIAÇÃO 
DAS CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2016, conforme 
disposto no § 1º do Artigo 15 do Estatuto da Igreja.

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

SETOR FINANCEIRO
Informamos que a Sra. Melissa Zerbini não é mais 
funcionária da Igreja. Em seu lugar está a Sra. Rubia 
Peixoto como assessora Administrativo-Financeira 
fone (43)3372-8902.

ALMOÇO COM OS PAIS - ADOLES PIB
No dia 28 deste mês, domingo, haverá um almoço 
com os pais na Colina da Graça a partir das 11:30 
até 16:30. O cardápio será galinhada no almoço e 
café da tarde. O convite custará R$15,00. Eles se-
rão vendidos nos cultos e durante a semana até 
dia 25/05 com Rafael Fertonani, Rafael Gibellato , 
Rafaela Cardoso, Isabela Cardoso e Isabela Torres. 
Pedimos para que as famílias levem sobremesas e 
bolos para compartilhar entre as famílias. A ideia 
é ter um tempo de qualidade e comunhão entre 
os adolescentes e suas famílias. Mais informações 
com Rafael Gibellato pelo número (43) 99181-
6619. “!

CAMPANHA DE INVERNO M.A.S/PRO-
JETO DORCAS
Solicitamos aos irmãos a doação de roupas e cal-
çados, principalmente de calças masculinas. E, 
para a chegada do inverno, antecipamos o pedido 
de doação de cobertas, edredons, meias e agasa-
lhos. Serão beneficiados: Casa Verde, Missão Vida 
e Tok de amor. Entendemos que o Ministério plu-
ral se consolida com a palavra e participação em 
conjunto de nossa comunidade. Dúvidas: Letícia: 
99126-7626 ou Lia: 99942-3355.

AVISOSagenda
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Domingo, 21 de maio de 2017/ Nº 2498

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

Napoleão Bonaparte, exilado na ilha de Santa Helena, afirmou: “para se fun-
dar uma religião é preciso primeiro morrer e depois ressuscitar, a primeira eu não que-
ro, mas segunda eu não posso”. Aqui, precisamos fazer algumas considerações sobre 
sua fala.

Quando imperador, na crista da onda, o grande Napoleão se bastava gerindo 
o  seu império com mão de ferro. No exílio, sem a bajulação do poder, teve todo 
tempo para refletir, bem como a graça de cima para ser transformado; parece que 
foi convertido. Mas, na sua frase, acima, não foi exato. Ninguém precisa morrer e 
ressuscitar para fundar uma religião. De fato, a religião é construída e exercida na 
força da carne do velho Adão.

Talvez Napoleão estivesse querendo dizer:  para ser integrante do evangelho 
é precisa morrer e depois ressuscitar; é preciso que o velho Adão morra. O proble-
ma é que não quero morrer. Não quero sair do comando, não pretendo deixar de 
governar. Além do que, se eu morrer, não consigo retornar à vida. Eu não posso me 
ressuscitar.

Eu não quero morrer, mas essa é a única alternativa para uma vida nova. Sem 
a morte do ego na cruz, com Cristo, não há a menor possibilidade de ter vida res-
surrecta. A obra do evangelho de Deus em favor do pecador é a morte e a ressurrei-
ção, enquanto a religião é tão-somente o  esforço humano para buscar a aceitação 
divina.

O ego vive do egoísmo como a matriz de um vida insatisfeita e a obesidade 
da alma que nunca se contenta. A insatisfação é a filha primogênita desse eu insub-
misso que se deleita em desprestigiar os outros para tentar projetar a sua sombra 
com o fogaréu das vítimas que incendeia. Logo, a alternativa da salvação é a morte 
desse soberbo soberano.

Sem a morte do ego não há possibilidade de vida espiritual. É por isso que, 
de modo insistente, Thomas Brooks súplica em oração: – “Livra-me, ó Deus, daque-
le homem mau – eu mesmo.” Ninguém pode, simultaneamente, chamar a atenção 
para si e glorificar a Deus. Ou o ego morre com Cristo ou ele se mata de tantas exi-
gências egoístas.

O pregador americano D. L. Moody dizia de si: “tenho mais dificuldade com 
D. L. Moody do que com qualquer outro homem com quem já me encontrei.” E John 
Newton somou: “tenho lido sobre muitos papas ímpios, mas o pior papa que já encon-
trei é o Papa Eu.” De fato, jamais podemos nos vencer ou extinguir, mas podemos 
nos conformar com o molde da cruz, pois a morte de Cristo precisa ser incorporada 
em nosso modo de viver.

Mendigos, “o homem que vive por si e para si, tenderá a ser mais corrompido 
e mais corruptor pela companhia de “si” que ele não quer abandonar.” Mas lembre-
-se que o eu é ainda tão sutil, que raramente alguém percebe a sua presença. Se 
eu quiser ter uma biografia que não termine na frase, “aqui jaz”… esse eu tem que 
morrer com Cristo, antes da minha morte física.

Do velho mendigo do vale estreito,
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Gostaria de começar o estudo de hoje com 
uma pergunta para que você a responda somente no 
seu coração:

Você alguma vez já sentiu vergonha por ter 
sido associado ao nome de Jesus?

Eu confesso que, por muitas vezes, senti ver-
gonha desse nome.

Eu nasci num lar cristão e tive o privilégio de 
ouvir o Evangelho desde criança. Conhecia Jesus, sa-
bia quem Ele era e que Ele era bom, e até mesmo ora-
va todos os dias; mas eu sempre morri de vergonha 
Dele e procurava sempre manter em segredo esse 
“relacionamento” que eu tinha com Ele, como se isso 
fosse algo idiota ou errado.

Diante disso eu pergunto:
Por que que isso é assim? Por que o nome de 

Jesus me causa escândalo?
Como parte da resposta, a Palavra de Deus diz 

que: Os reis da terra se levantam, e os príncipes 
conspiram contra o SENHOR e contra o seu Ungi-
do.... Salmos 2:2.

Existem diversas conspirações em curso no 
mundo, mas, sem dúvida, nenhuma delas é maior 
que a conspiração que existe contra a pessoa de Je-
sus. O mundo todo conspira contra esse nome, e essa 
conspiração, além de generalizada, também apre-
senta muitas faces e formas.

Existe a conspiração explícita, que é aquele 
tipo de conspiração aberta e pública, a exemplo da-
quela sofrida pelo próprio SENHOR e os seus após-
tolos.

Temos também a conspiração política, que 
ocorre quando os detentores do poder estabelecem 
que falar em o nome de Jesus é algo politicamente 
incorreto. Esse tipo de conspiração pode ser obser-
vada no capítulo 9 de João, quando os fariseus, ofus-
cados pelo poder e autoridade de Jesus, mudam a 
política da sinagoga para tentar apagar a Luz Eterna 
que não se pode apagar.

A conspiração sutil, por sua vez, é, sem dúvi-
da, a mais perigosa de todas as conspirações porque 
ela se apresenta disfarçada de algo bom. De forma 
dissimulada e sorrateira, ela se instala e nos dissuade, 
tal qual fez a serpente com Eva no princípio.

Como exemplo clássico da conspiração sutil 
contra o nome de Jesus, nós temos dois personagens 
mundialmente conhecidos: o coelhinho da páscoa e 
o papai noel.

Ainda no campo da conspiração sutil nós te-
mos a própria religião que, travestida de algo bom, 
engana milhões de pessoas ao redor do mundo e ao 

longo da história, colocando no homem a responsa-
bilidade pela sua salvação, anulando desta forma a 
obra de Jesus, e reduzindo assim a importância do 
seu nome.

A Palavra de Deus declara que o mundo cons-
pira contra o nome de Jesus, e, por isso, esse nome 
sempre trará sérias implicações àqueles que o car-
regam, como o próprio SENHOR nos adverte: Se me 
perseguiram a mim, também perseguirão a vós 
outros; se guardaram a minha palavra, também 
guardarão a vossa. Tudo isto, porém, vos farão 
por causa do meu nome. João 15:20b-21a.

O outro motivo pelo qual nos escandalizamos 
no nome de Jesus é o fato de não O conhecermos.

A passagem da Bíblia em que Pedro nega 
Jesus é bastante conhecida, e foi muito impactante 
para mim.

Apesar de ter convivido com Jesus durante 
anos, Pedro não O conhecia de fato, e por isso O ne-
gou diante dos homens, mesmo tendo prometido a 
Jesus, momentos antes, que seguiria com Ele tanto 
para a prisão quanto para a morte.

Mas é justamente no fracasso de Pedro que 
nós vemos a Palavra de Deus operando em sua vida, 
e também é no seu fracasso que vemos Jesus sendo 
revelado a ele.

Então, prendendo-o, o levaram e o intro-
duziram na casa do sumo sacerdote. Pedro seguia 
de longe. E, quando acenderam fogo no meio do 
pátio e juntos se assentaram, Pedro tomou lugar 
entre eles. Entrementes, uma criada, vendo-o as-
sentado perto do fogo, fitando-o, disse: Este tam-
bém estava com ele. Mas Pedro negava, dizendo: 
Mulher, não o conheço. Pouco depois, vendo-o 
outro, disse: Também tu és dos tais. Pedro, po-
rém, protestava: Homem, não sou. E, tendo pas-
sado cerca de uma hora, outro afirmava, dizendo: 
Também este, verdadeiramente, estava com ele, 
porque também é galileu. Mas Pedro insistia: Ho-
mem, não compreendo o que dizes. E logo, estan-
do ele ainda a falar, cantou o galo. Então, voltan-
do-se o Senhor, fixou os olhos em Pedro, e Pedro 
se lembrou da palavra do Senhor, como lhe disse-
ra: Hoje, três vezes me negarás, antes de cantar 
o galo. Então, Pedro, saindo dali, chorou amarga-
mente. Lucas 22:54-62.

Essa expressão “chorou amargamente”, trata 
daquele choro que é decorrente de uma dor inten-
sa no mais profundo da alma. Este choro de Pedro 
aconteceu porque, naquele momento, Pedro perce-
beu a sua insignificância diante da grandeza de Je-

sus. Qualquer outro homem no lugar de Jesus, ao ver 
Pedro fracassando, teria dito: Tá vendo? Não te falei 
que você iria me negar? Seu covarde! Mas Jesus, na sua 
grandeza, voltou-se para Pedro, e, fixando os olhos 
nele, sem precisar abrir a boca, disse a Pedro tudo o 
que ele precisava saber: “Pedro, eu te amo, e nada do 
que você fizer ou deixar de fazer vai mudar o meu amor 
por você”.

Pedro foi um dos discípulos mais próximos 
de Jesus e conviveu intensamente com Ele durante 
todo o Seu ministério; mas foi somente nesse dia, por 
meio daquele olhar, que Pedro finalmente conheceu 
o SENHOR. Antes disso ele apenas tinha conhecimen-
tos acerca do SENHOR, mas, nesse dia, os olhos de 
Pedro viram a Jesus, o Cristo.

Jesus conhece o íntimo de cada coração e der-
rama o seu amor a cada um de nós de forma indivi-
dual e pessoal. Logo depois de Sua ressurreição, Ele 
enviou um anjo a passar uma mensagem às mulheres 
que chegaram ao sepulcro: Ide, dizei a seus discípu-
los e a Pedro que Ele vai adiante de vós para a Ga-
lileia; lá o vereis, como ele vos disse. Marcos 16:7. 
O SENHOR sabia exatamente como estava o coração 
de Pedro depois do seu monumental fracasso e, pre-
vendo que Pedro não se sentiria mais digno de ir ter 
com Ele, mandou chamá-lo pelo nome, promovendo 
assim o milagre do quebrantamento do coração por 
meio do amor.

Jesus, sendo Deus e, portanto, onipotente, te-
ria poder suficiente para nos converter a Ele num pis-
car de olhos; contudo, Ele não faz isso através do seu 
poder, mas o faz através do Seu amor. Pois o amor de 
Cristo nos constrange. 2 Coríntios 5:14a.

Somente quem conhece Jesus é capaz de su-
portar as consequências que esse nome traz. E quan-
do digo conhecer Jesus, não estou me referindo a ter 
conhecimentos acerca Dele; mas sim, conhece-Lo 
pessoalmente, como Pedro o conheceu naquele dia.

Quando o amor de Cristo nos constrange a 
amá-Lo, então nós deixamos o campo do SABER e en-
tramos no campo da FÉ, e, somente depois de CRER, 
começamos a ENTENDER a Sua grandeza, e, somen-
te então, passamos a enxergar o Seu nome como de 
fato ele é.

Chamando os apóstolos, açoitaram-nos e, 
ordenando-lhes que não falassem em o nome de 
Jesus, os soltaram. E eles se retiraram do Sinédrio 
regozijando-se por terem sido considerados dig-
nos de sofrer afrontas por esse Nome. E todos os 
dias, no templo e de casa em casa, não cessavam 
de ensinar e de pregar Jesus, o Cristo. Atos 5:40-42.

Regozijar-se com açoites pode parecer loucu-
ra masoquista, e, de fato é, para os que se perdem; 
mas, para nós, os salvos, é um grande privilégio ser 

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Marcio Mizubuti
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De todos sereis odiados por causa do meu nome.
Lucas 21:17.

considerado digno de padecer por aquele que deu a 
Vida por nós.

Ditas essas coisas, gostaria de voltar àquela 
pergunta:

Por que o nome de Jesus nos causa escândalo? 
A resposta é simples: Porque o mundo conspi-

ra contra o SENHOR, e, pelo fato de não conhecermos 
o SENHOR, sucumbimos às pressões e às conspira-
ções do mundo.

Então conheçamos e prossigamos em co-
nhecer ao SENHOR; como a alva, a sua vinda é 
certa; e ele descerá sobre nós como a chuva, como 
chuva serôdia que rega a terra. Oséias 6:3.

Se porventura acontece hoje com você aqui-
lo que aconteceu comigo ontem; ou seja, se o seu 
conhecimento acerca de Jesus está limitado apenas 
ao campo do SABER e você gostaria de passar para o 
campo do CRER, então o próprio SENHOR te diz:

Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; ba-
tei, e abrir-se-vos-á. Pois todo o que pede recebe; 
o que busca encontra; e a quem bate, abrir-se-lhe-
-á. Qual dentre vós é o pai que, se o filho lhe pedir 
pão, lhe dará uma pedra? Ou se pedir um peixe, 
lhe dará em lugar uma cobra? Ou, se lhe pedir um 
ovo lhe dará um escorpião? Ora, se vós, que sois 
maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, 
quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo 
àqueles que lho pedirem? Lucas 11: 9-13.

Quem tem ouvidos para ouvir ouça a voz do 
SENHOR, porque Ele é fiel à Sua Palavra e não pode 
negá-la. Buscai, porque é certo que achareis.

Por fim, gostaria de encerrar com um texto 
onde Deus Pai dá a Sua perspectiva acerca do Nome 
de Jesus:

Tende em vós o mesmo sentimento que 
houve também em Cristo Jesus, pois ele, subsis-
tindo em forma de Deus, não julgou como usurpa-
ção o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esva-
ziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em 
semelhança de homens; e, reconhecido em figura 
humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se 
obediente até à morte e morte de cruz. Pelo que 
também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o 
nome que está acima de todo nome, para que ao 
nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na 
terra e debaixo da terra, e toda língua confesse 
que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai. 
Filipenses 2:5-11.

Eu já senti vergonha pelo nome de Jesus, mas, 
pela graça de Deus, as coisas velhas já passaram; 
eis que tudo se fez novo. 2 Coríntios 5:17b.

Que o Nome de Jesus seja louvado e engran-
decido pelos séculos dos séculos.

Amém.
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